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A doença

Antraz (ou carbúnculo) é uma doença séria causada pelo Bacillus anthracis, uma bactéria que forma esporos. Bactérias são germes que podem fazer com que a pessoa adoeça. Um esporo é uma célula dormente (adormecida), mas que pode voltar à vida sob determinadas condições.

O antraz é mais comum na América do Sul e América Central, no sul e leste da Europa, na Ásia, na África, no Caribe e no Oriente Médio. 

Existem três tipos de antraz: o da pele (cutâneo), o dos pulmões (inalação) e o digestivo (gastrointestinal).
Transmissão

O antraz não é transmitido de uma pessoa a outra. Os seres humanos podem ser infectados pelo antraz ao manusear produtos de animais infectados ou ao respirar esporos do antraz de produtos de animais infectados (como a lã, por exemplo). As pessoas também podem ser infectadas pelo antraz digestivo ao consumir a carne mal cozida de animais infectados.

O antraz também pode ser usado como uma arma. Em 2001, foi usado como arma nos Estados Unidos. O antraz foi disseminado de propósito através do sistema de correios, por meio do envio de cartas com pó contendo antraz. Este ato causou 22 casos de infecção por antraz.

Sintomas

Os sintomas podem aparecer dentro de sete dias após o contato com a bactéria em todos os três tipos de antraz. No caso do antraz por inalação, os sintomas podem aparecer dentro de uma semana ou podem levar até 42 dias para aparecer. Os sintomas do antraz variam de acordo com o tipo da doença:
Cutâneo: o primeiro sintoma é uma pequena ferida que se torna uma bolha. A bolha, por sua vez, se transforma em uma úlcera cutânea com uma área negra no centro. A ferida, a bolha e a úlcera não doem. 

Gastrointestinal: os primeiros sintomas são náusea, perda de apetite, diarréia sanguinolenta e febre, seguidas de forte dor de barriga. 

Inalação: os primeiros sintomas do antraz de inalação são parecidos com os sintomas da gripe ou resfriado e podem incluir dor de garganta, febre baixa e dores musculares. Os sintomas posteriores incluem tosse, desconforto torácico, falta de ar, cansaço e dores musculares. (Importante: não pressuponha que, só porque uma pessoa tem sintomas de gripe ou resfriado, ela tenha antraz por inalação.)

Tratamento

Todos os três tipos de antraz são tratados com antibióticos. É importante que a infecção seja detectada e tratada logo.
Prevenção após a exposição. O tratamento é diferente para o caso de uma pessoa que foi exposta ao antraz, mas que ainda não adoeceu. Os profissionais da saúde usarão antibióticos (tais como ciprofloxacina, levofloxacina, doxiciclina ou penicilina) combinados com a vacina de antraz para prevenir a infecção.

Tratamento após a infecção. O procedimento costuma ser um tratamento com antibióticos durante 60 dias. O êxito depende do tipo de antraz e da rapidez do início do tratamento.

Prevenção

Em países onde o antraz é comum e os níveis de vacinação de rebanhos são baixos, os seres humanos devem evitar contato com animais de criação e produtos de origem animal, e evitar consumir carne que não tenha sido bem cozida ou proveniente de animal que não tenha sido abatido por métodos higiênicos. 
Vacina

Existe uma vacina contra antraz que foi licenciada para uso em seres humanos. Relata-se que a vacina tem 93% de eficácia na proteção contra o antraz. A vacinação é composta de três injeções aplicadas com intervalo de 2 semanas entre si, seguidas de mais três injeções aplicadas 6, 12 e 18 meses após as três doses iniciais. Recomenda-se tomar doses de reforço anualmente. 

A vacina é dada principalmente a pessoas no exército. A vacina é recomendada a pessoas com alto risco de exposição ao antraz, tais como funcionários que trabalham em laboratório de pesquisa que lide regularmente com bactérias de antraz, pessoas que trabalham com peles ou couro de animais importados ou que manuseiem produtos de animais infectados, e veterinários que viajam a trabalho para países onde o antraz é comum. 

Ocorrem reações leves em 30% das pessoas vacinadas; a reação consiste em ligeira sensibilidade e vermelhidão no local da injeção.
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